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R$ 5,17DÓLAR
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MILHO (Candido Mota SP)

SOJA (60kg)

R$ 5,20

13,75%

0,0%

R$ 291,92

R$ 31,97

R$ 33,79

R$ 76,00

R$167,56

R$ 288,50

À VISTA

COMPRA VENDA

30 DIAS

R$ 290,50

R$ 5,20

R$ 5,17

Conab estima safra recorde para 
milho 2ª safra com produção

 superior a 87 milhões de toneladas
DA REDAÇÃO

Os produtores de 
milho deve-
rão colher na 

segunda safra do cereal 87,4 
milhões de toneladas na tem-
porada 2021/22, como aponta o 
11º Levantamento da Safra de 
Grãos divulgado pela Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab). Com o bom desempe-
nho das lavouras, a atual estima-
tiva da Companhia para a produ-
ção total de grãos para esta tem-
porada está em 271,4 milhões 
de toneladas, acréscimo de 6,2% 
ao colhido em 2020/21, ou seja, 
15,9 milhões de toneladas.

A colheita do milho segunda 
safra segue avançando e ultra-
passa 79% da área plantada, 

como indica o Progresso de 
Safra publicado pela estatal 
nesta semana. Se confirma-
do, o volume estimado para a 
segunda safra de milho este 
valor representa a maior pro-
dução registrada na série his-
tórica. O número já considera 
a redução de produtividade, 
quando comparado com o 
levantamento anterior, devido 
ao impacto da falta de chuva e 
ataques de pragas em impor-
tantes regiões produtoras, 
como o Paraná. Em relação 
ao ciclo anterior, o aumento na 
produção chega a 44%.

Outra cultura de destaque é 
o algodão. A colheita da fibra 
está em andamento sob con-
dições climáticas favoráveis, 
com os trabalhos realizados 
em mais de 67% da área culti-
vada e a finalização estimada 
para setembro. Se por um lado 
o clima afetou a produtividade 
em algumas lavouras devido 
ao estresse hídrico, por outro, 
o tempo seco observado na 
maioria das regiões produ-
toras influenciou de maneira 
positiva a qualidade do pro-
duto final. De acordo com o 
levantamento da Conab, a 
expectativa é de uma colheita 
de 2,74 milhões de toneladas 
da pluma do algodão, 16% 
superior à safra passada.

Para o feijão, a segunda 
safra está praticamente finali-
zada restando apenas alguns 
talhões que devem ser colhi-
dos ainda na primeira quinze-
na de agosto. Mesmo com as 
oscilações climáticas registra-
das durante o ciclo, a produ-
ção deve alcançar em torno 
de 1,36 milhão de toneladas, 
representando um incremen-
to de 19,5% em relação à 
temporada anterior. Sobre a 
terceira safra da leguminosa, 

os técnicos da Companhia 
verificaram que as lavouras 
já foram implantadas, seguin-
do em plena evolução do 
ciclo. Houve redução na área 
plantada em comparação a 
2020/21, especialmente em 
razão da grande concorrência 
com o cultivo de milho e trigo, 
cereais que expandiram suas 
áreas de abrangência neste 
ciclo. Ainda assim, a produção 
total do grão ficará próximo a 3 
milhões de toneladas.

Dentre os produtos de 
inverno, a semeadura das cul-
turas foi finalizada em julho. 
Para o trigo, principal produto 
semeado, estima-se uma pro-
dução recorde de 9,2 milhões 
de toneladas. Esse aumen-
to esperado na produção de 
19,3% é reflexo de uma maior 
área plantada, com crescimen-
to expressivo no Rio Grande 
do Sul – chegando a 18% no 
estado gaúcho se comparado 
com a safra passada –, aliado 
a uma expectativa de aumento 
na produtividade.

Produtos de 1ª safra, as 
lavouras de soja e arroz têm 
produção estimada em 124 
milhões de toneladas e 10,8 
milhões de toneladas, respec-
tivamente. O resultado da ole-
aginosa é reflexo da severa 
estiagem ocorrida no final de 
2021 no Sul do país e em 
parte de Mato Grosso do Sul. 
O clima também influenciou a 
produtividade do arroz, que, 
aliado a uma menor área plan-
tada, teve a colheita reduzida 
em 8,4% em relação à safra 
passada. No caso do milho 1ª 
safra, a produção se manteve 
praticamente estável, em volu-
me próximo a 25 milhões de 
toneladas.
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A colheita do milho
 segunda safra segue

 avançando e ultrapassa 
79% da área plantada


